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Resumo 

A resistência antimicrobiana (RAM) em infecções hospitalares representa um desafio crítico para a saúde pública 

global, comprometendo a eficácia dos tratamentos e aumentando a morbidade e mortalidade. Este artigo revisa a 

literatura existente sobre estratégias para combater a RAM em ambientes hospitalares. As principais abordagens 
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incluem a implementação de programas de gerenciamento de antimicrobianos, que promovem o uso racional de 

antibióticos, e a educação contínua dos profissionais de saúde sobre práticas de prescrição adequadas. A vigilância 

rigorosa e o controle de infecções são essenciais para identificar e conter surtos de patógenos resistentes. O 

desenvolvimento de novas terapias, incluindo antibióticos e alternativas não antibióticas, é crucial para enfrentar a 

RAM. A pesquisa em diagnósticos rápidos também é vital para garantir o tratamento adequado e oportuno. A 

colaboração entre instituições de saúde, governos e organizações internacionais é fundamental para monitorar e 

responder eficazmente à RAM. Este estudo destaca a necessidade de uma abordagem multifacetada e coordenada para 

combater a resistência antimicrobiana em infecções hospitalares, integrando educação, vigilância, inovação 

terapêutica e cooperação global. 

Palavras-chave: Resistência antimicrobiana; Infecções hospitalares; Gerenciamento de antimicrobianos; Vigilância; 

Controle de infecções. 

 

Abstract 

Antimicrobial resistance (AMR) in hospital infections represents a critical challenge for global public health, 

compromising treatment efficacy and increasing morbidity and mortality. This article reviews existing literature on 

strategies to combat AMR in hospital settings. Key approaches include the implementation of antimicrobial 

stewardship programs, which promote the rational use of antibiotics, and the continuous education of healthcare 

professionals on appropriate prescribing practices. Rigorous surveillance and infection control are essential to identify 

and contain outbreaks of resistant pathogens. The development of new therapies, including antibiotics and non-

antibiotic alternatives, is crucial to address AMR. Research in rapid diagnostics is also vital to ensure appropriate and 

timely treatment. Collaboration among healthcare institutions, governments, and international organizations is 

fundamental to effectively monitor and respond to AMR. This study highlights the need for a multifaceted and 

coordinated approach to combat antimicrobial resistance in hospital infections, integrating education, surveillance, 

therapeutic innovation, and global cooperation. 

Keywords: Antimicrobial resistance; Hospital infections; Antimicrobial stewardship; Surveillance; Infection control. 

 

Resumen 

La resistencia antimicrobiana (RAM) en infecciones hospitalarias representa un desafío crítico para la salud pública 

global, comprometiendo la eficacia de los tratamientos y aumentando la morbilidad y mortalidad. Este artículo revisa 

la literatura existente sobre estrategias para combatir la RAM en entornos hospitalarios. Las principales estrategias 

incluyen la implementación de programas de gestión de antimicrobianos, que promueven el uso racional de 

antibióticos, y la educación continua de los profesionales de la salud sobre prácticas de prescripción adecuadas. La 

vigilancia rigurosa y el control de infecciones son esenciales para identificar y contener brotes de patógenos 

resistentes. El desarrollo de nuevas terapias, incluidos antibióticos y alternativas no antibióticas, es crucial para 

enfrentar la RAM. La investigación en diagnósticos rápidos también es vital para garantizar un tratamiento adecuado 

y oportuno. La colaboración entre instituciones de salud, gobiernos y organizaciones internacionales es fundamental 

para monitorear y responder eficazmente a la RAM. Este estudio destaca la necesidad de un enfoque multifacético y 

coordinado para combatir la resistencia antimicrobiana en infecciones hospitalarias, integrando educación, vigilancia, 

innovación terapéutica y cooperación global. 

Palabras clave: Resistencia antimicrobiana; Infecciones hospitalarias; Gestión de antimicrobianos; Vigilância; 

Control de infecciones. 

 

1. Introdução 

A resistência antimicrobiana (RAM) é um dos maiores desafios enfrentados pela medicina moderna, especialmente 

em ambientes hospitalares onde a incidência de infecções é alta (Tocanelli et al., 2018). A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) alerta que a RAM ameaça a eficácia de tratamentos médicos, aumentando a morbidade e mortalidade associada a 

infecções (World Health Organization, 2020). Este problema é exacerbado pelo uso inadequado de antimicrobianos, que 

promove a seleção de organismos resistentes. 

 Medidas de prevenção e controle de infecções (PCI) são fundamentais para reduzir a disseminação de organismos 

resistentes (Cassini et al., 2019). A higiene das mãos, o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) e a desinfecção de 

superfícies são estratégias comprovadamente eficazes na prevenção de infecções hospitalares (Laxminarayan et al, 2013). A 

implementação rigorosa dessas medidas pode reduzir significativamente a incidência de infecções resistentes.  

Os programas de administração de antimicrobianos (antimicrobial stewardship programs) desempenham um papel 

crucial na luta contra a RAM (Llor et al., 2018). Esses programas visam garantir a seleção adequada de antimicrobianos, a 
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dosagem correta e a duração apropriada do tratamento, o que pode reduzir o desenvolvimento de resistência e melhorar os 

desfechos clínicos dos pacientes (Ventola et al., 2015). A adesão a essas práticas é essencial para a eficácia do tratamento e a 

prevenção da resistência.  

A monitorização e vigilância contínuas são essenciais para detectar e responder rapidamente a surtos de RAM. 

Sistemas de vigilância que monitoram a resistência antimicrobiana em tempo real permitem uma resposta rápida e eficaz a 

surtos, ajudando a controlar a disseminação de organismos resistentes (Holmes et al., 2016). A inovação e pesquisa 

desempenham um papel vital no desenvolvimento de novos antimicrobianos e tecnologias de diagnóstico. 

 Apesar dos avanços, a implementação dessas inovações em ambientes clínicos ainda enfrenta desafios significativos. 

A falta de recursos, a necessidade de treinamento especializado e a resistência à mudança por parte dos profissionais de saúde 

são obstáculos que precisam ser superados (Centers for Disease Control and Prevention, 2019). A colaboração entre diferentes 

setores, incluindo saúde pública, pesquisa e indústria farmacêutica, é crucial para desenvolver e implementar estratégias 

eficazes para combater a RAM (Schuts et al., 2018). 

 

2. Metodologia 

Este estudo utilizará como método a revisão integrativa da literatura das publicações sobre o tema “Estratégias para 

Combater a Resistência Antimicrobiana em Infecções Hospitalares: uma revisão da literatura”. Trata-se de uma pesquisa de 

revisão bibliográfica, realizada online na Biblioteca Virtual em Saúde, sendo utilizada a Base de Dados Google Acadêmico, 

LILACS e SCIELO, para a construção do estudo. 

O período da coleta de dados iniciará no 1º semestre de 2024, e será realizada uma pesquisa que se iniciará por meio 

da inserção dos termos “resistência antimicrobiana em infecções hospitalares”, “estratégias de controle de resistência 

antimicrobiana”, “prevenção e controle de infecções hospitalares” e “uso racional de antimicrobianos em hospitais”, com 

artigos publicados no período de 2000 a 2024 nos idiomas português, inglês e espanhol 

A pesquisa na literatura e revisão foi feita obedecendo-se a seis etapas. Primeira etapa: identificação do tema e seleção 

da hipótese ou questão de pesquisa. Segunda etapa: estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/ 

amostragem ou busca na literatura. Terceira etapa: definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados. 

Quarta etapa: avaliação dos estudos incluídos na revisão. Quinta etapa: interpretação dos resultados. Sexta etapa: apresentação 

da revisão/síntese do conhecimento (Mendes et al., 2008). 

Tendo como necessidade o entendimento sobre um problema levantado e subsidiar dados que auxiliem em sua 

elucidação, trata-se de uma pesquisa exploratória, que conforme Gil (2017) envolve levantamento bibliográfico através de 

material já publicado em artigos científicos, onde são levantados elementos que irão servir de referencial teórico na busca das 

informações relevantes ao objetivo da pesquisa e proporcionar maior familiaridade com o problema a fim de construir uma 

hipótese ou torná-lo explícito 

 

3. Resultados  

A análise dos artigos revelou que a higiene das mãos é uma das medidas mais eficazes na prevenção de infecções 

hospitalares. Estudos mostram que a adesão a práticas rigorosas de higiene das mãos pode reduzir significativamente a 

incidência de infecções causadas por organismos resistentes (Pittet et al., 2000). A implementação de campanhas educativas e 

de conscientização sobre a importância da higiene das mãos é essencial para melhorar a adesão a essa prática. 

O uso de EPIs, como luvas e aventais, também se mostrou eficaz na prevenção da disseminação de organismos 

resistentes. Estudos indicam que o uso adequado de EPIs pode reduzir a transmissão de patógenos em ambientes hospitalares 
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(Siegel et al., 2007). A formação contínua dos profissionais de saúde sobre o uso correto de EPIs é fundamental para garantir a 

eficácia dessa medida.  

A desinfecção de superfícies hospitalares é outra estratégia crucial na prevenção de infecções. Pesquisas demonstram 

que a limpeza e desinfecção regulares de superfícies podem reduzir a presença de organismos resistentes em ambientes 

hospitalares (Rutala & Weber, 2019). A utilização de desinfetantes eficazes e a implementação de protocolos de limpeza 

rigorosos são essenciais para o controle da RAM (Tamma et al., 2019).  

Os programas de administração de antimicrobianos têm mostrado resultados positivos na redução da resistência 

antimicrobiana. Estudos indicam que esses programas podem reduzir o uso inadequado de antimicrobianos e melhorar os 

desfechos clínicos dos pacientes (Dyar et al., 2017). A implementação de diretrizes baseadas em evidências e a monitorização 

contínua do uso de antimicrobianos são componentes essenciais desses programas (Parkes et al., 2019). 

A monitorização e vigilância contínuas são fundamentais para detectar e responder rapidamente a surtos de RAM. 

Sistemas de vigilância que monitoram a resistência antimicrobiana em tempo real permitem uma resposta rápida e eficaz a 

surtos, ajudando a controlar a disseminação de organismos resistentes (Klein et al., 2018). A inovação e pesquisa 

desempenham um papel vital no desenvolvimento de novos antimicrobianos e tecnologias de diagnóstico.   

 

4. Discussão 

A implementação de medidas de PCI, como a higiene das mãos, o uso de EPIs e a desinfecção de superfícies, é 

essencial para a prevenção de infecções hospitalares (Baur et al., 2017). No entanto, a adesão a essas práticas ainda enfrenta 

desafios, como a falta de conscientização e treinamento adequado dos profissionais de saúde (O'Neill et al., 2016). A formação 

contínua e a implementação de campanhas educativas são fundamentais para melhorar a adesão a essas práticas.  

Os programas de administração de antimicrobianos têm mostrado resultados promissores na redução da resistência 

antimicrobiana. No entanto, a implementação desses programas enfrenta desafios, como a falta de recursos e a resistência à 

mudança por parte dos profissionais de saúde (Ventola et al., 2015). A colaboração entre diferentes setores e a alocação de 

recursos adequados são essenciais para a implementação bem-sucedida desses programas.  

A monitorização e vigilância contínuas são essenciais para detectar e responder rapidamente a surtos de RAM. No 

entanto, a implementação de sistemas de vigilância eficazes enfrenta desafios, como a falta de infraestrutura e recursos 

(Holmes et al., 2016). A inovação e pesquisa desempenham um papel vital no desenvolvimento de novos antimicrobianos e 

tecnologias de diagnóstico.  

A inovação e pesquisa desempenham um papel vital no desenvolvimento de novos antimicrobianos e tecnologias de 

diagnóstico. No entanto, a implementação dessas inovações em ambientes clínicos ainda enfrenta desafios significativos, como 

a falta de recursos e a necessidade de treinamento especializado (Laxminarayan et al., 2013). A colaboração entre diferentes 

setores é crucial para superar esses desafios.  

A colaboração entre diferentes setores, incluindo saúde pública, pesquisa e indústria farmacêutica, é crucial para 

desenvolver e implementar estratégias eficazes para combater a RAM. A colaboração pode ajudar a superar os desafios 

enfrentados na implementação dessas estratégias e garantir a eficácia das medidas de prevenção e controle de infecções (Dyar  

et al., 2017 , Howard et al., 2018). 

 

5. Considerações Finais  

A resistência antimicrobiana (RAM) é um desafio significativo que requer a implementação de estratégias 

abrangentes de prevenção e controle de infecções. Medidas como a higiene das mãos, o uso de equipamentos de proteção 
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individual (EPIs), a desinfecção de superfícies, os programas de administração de antimicrobianos e a monitorização contínua 

são essenciais para combater a RAM. A colaboração entre diferentes setores, incluindo saúde pública, pesquisa e indústria 

farmacêutica, é crucial para o desenvolvimento e implementação de estratégias eficazes. 

 A superação dos desafios enfrentados na implementação dessas estratégias é fundamental para garantir a eficácia das 

medidas de prevenção e controle de infecções. A formação contínua dos profissionais de saúde, a alocação de recursos 

adequados e a inovação e pesquisa são componentes essenciais para combater a resistência antimicrobiana em infecções 

hospitalares. Além disso, é necessário um compromisso institucional e governamental para promover políticas de saúde que 

incentivem o uso racional de antimicrobianos e a implementação de programas de controle de infecções. 

 A educação e conscientização da população em geral também desempenham um papel importante na luta contra a 

RAM. Informar os pacientes sobre o uso adequado de antimicrobianos e a importância de aderir às prescrições médicas pode 

ajudar a reduzir a pressão seletiva que leva ao desenvolvimento de resistência. Campanhas de saúde pública que promovam a 

conscientização sobre a RAM e incentivem práticas de higiene podem complementar os esforços realizados em ambientes 

hospitalares.  

A pesquisa contínua é vital para o desenvolvimento de novos antimicrobianos e tecnologias de diagnóstico que 

possam superar as limitações das terapias atuais. Investimentos em pesquisa e desenvolvimento são essenciais para descobrir 

novos agentes antimicrobianos e para melhorar os métodos de diagnóstico, permitindo uma detecção mais rápida e precisa de 

organismos resistentes. A integração de abordagens multi-ômicas e a aplicação de inteligência artificial para a análise de dados 

têm o potencial de transformar a detecção e o tratamento de infecções resistentes. 

 Finalmente, a implementação de políticas de saúde global que promovam a cooperação internacional é crucial para 

enfrentar a RAM de maneira eficaz. A resistência antimicrobiana é um problema global que requer uma resposta coordenada e 

colaborativa entre países. A partilha de dados, recursos e conhecimentos pode ajudar a desenvolver estratégias mais eficazes e 

a garantir que todos os países, independentemente de seus recursos, possam implementar medidas eficazes de prevenção e 

controle de infecções.  

Em suma, a luta contra a resistência antimicrobiana em infecções hospitalares exige um esforço multifacetado e 

colaborativo. A implementação de estratégias abrangentes de prevenção e controle de infecções, a promoção do uso racional de 

antimicrobianos, a educação e conscientização da população, a pesquisa contínua e a cooperação internacional são essenciais 

para enfrentar esse desafio. Com um compromisso conjunto e ações coordenadas, é possível reduzir a incidência de infecções 

resistentes e melhorar os desfechos clínicos dos pacientes. 
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